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Resumo

No basquetebol, a capacidade de dividir a atenção entre variáveis durante ações motoras é crucial, carac-
terizando demanda de dupla tarefa. Assim, o treinamento cognitivo-motor de dupla tarefa, combinando exercí-
cios cognitivos e motores, é mais benéfico para as funções cognitivas comparado ao motor isolado. Contudo, 
funções cognitivas como inibição e antecipação ainda necessitam maior investigação. Este estudo objetiva 
avaliar a influência do treinamento cognitivo-motor de dupla tarefa no desempenho esportivo e cognitivo de 
jovens jogadores de basquete, participantes do projeto de extensão “Esporte na UENP para crianças e adoles-
centes”, que oferece acesso gratuito à práticas esportivas sistematizadas para a comunidade de Jacarezinho/
PR. Foram realizadas sessões de treinamento motor e específico de basquetebol por oito semanas, seguidas 
de oito semanas de treinamento cognitivo-motor. Testes foram aplicados para avaliar desempenho esportivo e 
funções cognitivas. Os resultados mostraram que o protocolo de treinamento não melhorou significativamente 
o desempenho cognitivo ou o esportivo dos participantes.
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Abstract

In basketball, the ability to divide attention among multiple variables during motor actions is 
crucial, characterizing a dual-task demand. Thus, cognitive-motor dual-task training, which combines 
cognitive and motor exercises, is more beneficial for cognitive functions compared to motor training 
alone. However, cognitive functions such as inhibition and anticipation still require further investi-
gation. This study aims to evaluate the influence of cognitive-motor dual-task training on the sports 
and cognitive performance of young basketball players participating in the extension project “Esporte 
na UENP para crianças e adolescentes,” which provides free access to structured sports activities for 
the community of Jacarezinho/PR. Participants underwent eight weeks of motor and basketball-spe-
cific training, followed by eight weeks of cognitive-motor training. Tests were administered to assess 
sports performance and cognitive functions. The results showed that the training protocol did not 
significantly improve either the cognitive or sports performance of the participants. 

Keywords: Athletic Performance; Cognitive Training; Basketball.

Introdução

A inserção de métodos da neurociência no esporte está recebendo interesse crescente, conside-
rando que esta pode acarretar melhoria do desempenho atlético (Walsh, 2014; Yarrow et al., 2009). 
Para jogadores de esportes abertos, como o basquete, é importante dividir a atenção entre várias vari-
áveis simultâneas (Williams et al., 1999) enquanto realiza ações motoras, caracterizando-se demanda 
de dupla tarefa (Casanova et al., 2009). Desta forma, o treinamento cognitivo-motor, por combinar 
exercícios motores e cognitivos, tem se provado mais adequado em relação ao treinamento unicamen-
te motor para melhorar o desempenho cognitivo e motor. Além disso, o treinamento cognitivo-motor 
de dupla tarefa, visando funcionalidade, parece ser mais benéfico para as funções cognitivas do que o 
treinamento sequencial e o treinamento motor, sozinhos (Moreira et al., 2021).

O treinamento cognitivo-motor pode ser dividido em dois grupos dependendo da dinâmica dos 
movimentos: sequenciais e simultâneos. Nos treinos sequenciais os atletas realizam exercícios mo-
tores e cognitivos sucessivamente, no mesmo dia ou em dias diferentes. Já nos treinos simultâneos 
(dupla tarefa), os atletas realizam os dois tipos de exercícios simultaneamente (Tait et al., 2017). As 
funções cognitivas geralmente trabalhadas pelos treinamentos cognitivo-motores incluem atenção, 
concentração, raciocínio, pensamento criativo, memória e tomada de decisão (Moreira et al., 2021). 
No entanto, funções cognitivas proativas (Aron, 2011) como a inibição e antecipação ainda precisam 
ser investigadas. Essas funções são essenciais em esportes abertos, onde atletas são frequentemente 
expostos a cenários dinâmicos e são exigidos a realizar a melhor ação no momento adequado (Di Rus-
so et al., 2010). Isso é particularmente verdadeiro para a realidade do basquete, pois essa modalidade 
é caracterizada por ações altamente intermitentes com mudanças de movimento a cada poucos segun-

dos (Scanlan et al., 2014). Além disso, os efeitos do basquetebol na cognição foram identificados no 
controle atencional e inibitório (Nakamoto; Mori, 2008) e na antecipação quando os atletas precisam 
prever o sucesso no acerto de lances livres (Aglioti et al., 2008).

Partindo dessas considerações sobre o basquetebol, é possível observarmos métodos eletrofi-
siológicos cerebrais e assim, obter informações sobre a dinâmica rápida e complexa do processamen-
to neuronal que ocorre durante a execução de tarefas cognitivas e motoras. Em particular, os métodos 
de eletroencefalograma (EEG) e potenciais relacionados a eventos (ERP) permitem a medição da 
dinâmica neural com precisão de milissegundos, e graças a essa precisão, vêm sido utilizados com 
sucesso para identificar o curso temporal dos processos cognitivos que vão da preparação da tarefa até 
a execução motora (Di Russo et al., 2017). A literatura recente que utiliza esses métodos mostra que 
a prática esportiva pode afetar os componentes antecipatórios do ERP frontal, que estão relacionados 
com a execução de tarefas cognitivas sensório-motoras complexas (Berchicci et al, 2020; Chacko 
et al., 2020). Esses estudos utilizam tarefas de resposta de discriminação (DRT) como o paradigma 
Go/No-Go pois esses exigem forte envolvimento de funções cognitivas antecipatórias (Di Russo et 
al., 2019). Identificando assim forte envolvimento de componentes ERP pré-estímulo antecipatório, 
como o Bereitschaftspotential (BP) e a negatividade pré-frontal (pN), que podem iniciar cerca de um 
segundo antes do início do estímulo.

Em DRTs, foi demonstrado que a amplitude do BP tem relação inversa com o tempo de resposta, 
ou seja, quanto maior o BP, menor o tempo de resposta, enquanto a pN prevê a precisão da resposta, ou 
seja, quanto maior a pN, menor a taxa de erro (Di Russo et al., 2017). Enquanto o BP é um potencial 
de prontidão antecipatória que reflete a excitabilidade das áreas motoras suplementares e cinguladas 
e emerge antes de qualquer ato voluntário (Shibasaki e Hallett, 2006), a pN originária do giro frontal 
inferior tem sido associada a funções cognitivas proativas, como a atenção top-down e a inibição no 
córtex pré-frontal (Berchicci et al., 2020). Como nas DRTs, deve-se responder o mais rápido e precisa-
mente o possível ou se abster/inibir uma resposta inadequada na mesma velocidade e precisão, estudos 
mostraram que esta tarefa estimula fortemente a preparação cognitiva e motora (Berchicci et al., 2012; 
Rinkenauer et al., 2004), tornando o uso da mesma adequada para o propósito desta pesquisa.

Sendo assim, este estudo insere-se no contexto do projeto de extensão Esporte na UENP, de-
senvolvido no Centro de Ciências da Saúde da Universidade Estadual do Norte do Paraná (CCS/
UENP) desde o ano de 2020. O projeto atende mais de 550 crianças e adolescentes (3-18 anos) com 
10 modalidades esportivas, incluindo basquetebol, e articula ensino-pesquisa-extensão por meio de 
metodologias lúdico-recreativas e avaliações sistemáticas. A investigação aqui apresentada aproveita 
dessa estrutura para recrutar jovens atletas competitivos, reforçando o papel da universidade na ge-
ração de conhecimento aplicado ao esporte comunitário. Diante do exposto, o objetivo do estudo é 
verificar se um treinamento cognitivo-motor de dupla tarefa pode melhorar o desempenho esportivo 
e cognitivo relacionado aos processos antecipatórios em jovens jogadores de basquete participantes 
do projeto de extensão.

Materiais e métodos 

A amostra foi composta por 6 jovens entre 14-18 anos (idade média = 15,36 anos) que possuem 
vivência competitiva na modalidade e participantes do projeto de extensão “Esporte na UENP para 
crianças e adolescentes”, desenvolvido no Centro de Ciências da Saúde (CCS) – Jacarezinho/PR, 
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registrado no SECAPEE: 5529 e aprovado pelo CEP/UENP nº 114065/2020. Os critérios de inclusão 
são: ausência de qualquer distúrbio neurológico e psiquiátrico, ausência do uso de qualquer medica-
ção durante a sessão experimental e visão normal ou corrigida para normal (mediante uso de óculos).

Com uma contribuição significativa para a comunidade acadêmica e externa, o projeto beneficia 
crianças e adolescentes a partir de três anos, oferecendo 10 modalidades esportivas: (1) Natação; (2) Mini-
tênis; (3) Basquete; (4) Handebol; (5) Futsal; (6) Vôlei; (7) Judô; (8) Danças; (9) Iniciação Esportiva; e (10) 
Xadrez. O foco principal é proporcionar uma experiência lúdica e a iniciação técnica em diversas práticas 
esportivas, empregando abordagens de ensino que enfatizam o desenvolvimento motor, a adaptação ao am-
biente e aos materiais utilizados, além da prática do jogo global e de atividades recreativas. 

Os indivíduos formaram um único grupo e foram estimulados em três momentos distintos: no 
primeiro momento receberam duas sessões semanais de treinamento durante oito semanas, cada ses-
são foi dividida em 10 minutos de treinamento motor padrão e 50 minutos de treinamento específico 
de basquetebol padrão; o segundo momento foi um Wash-Out onde os indivíduos receberam duas 
sessões semanais de treinamento durante oito semanas, e cada sessão foi composta de 50 minutos de 
treinamento específico de basquetebol padrão; o terceiro momento foi composto por mais oito sema-
nas incluindo duas sessões semanais de treinamento onde cada sessão foi dividida em 10 minutos de 
treinamento cognitivo-motor de dupla tarefa e 50 minutos de treinamento específico de basquetebol 
padrão. Os dados foram coletados antes e depois de cada intervenção, em quatro momentos distintos, 
conforme mostrado na Figura 1:

Figura 1: Representação visual do procedimento do estudo.

As sessões de treinamento motor padrão incluíram uma fase única de 10 minutos alinhada com 
os princípios básicos do treinamento onde os professores responsáveis se concentram nos fundamen-
tos de drible com diversas mudanças de mãos, velocidades e direções terminando com conclusão na 
cesta. Os exercícios foram dispostos em rotinas de dribles com o objetivo de estimular movimentos 
corporais com a bola, em harmonia com o objetivo fundamental de criar e manter vantagem sobre 
o adversário driblando a bola. O treinamento foi realizado utilizando uma ou duas bolas simultane-
amente. As bolas utilizadas eram de tamanho regulamentar NBA e FIBA (#7), com circunferências 
variando de 75 a 78 cm e peso variando entre 567 a 650 g.

As sessões de treinamento cognitivo-motor de dupla tarefa consistiram de uma fase única de 10 
minutos de um treinamento onde exigiu-se realização simultânea de exercícios físicos e cognitivos, 
envolvendo assim forte controle inibitório e atenção, a fim de desabilitar qualquer reação prepotente 
ou distrativa durante o desempenho da tarefa. A tarefa tinha como objetivo melhorar as habilidades 
funcionais e cognitivas. Os exercícios foram organizados em rotinas curtas com o objetivo de estimu-
lar concomitantemente, de forma coordenada, a potência muscular, o equilíbrio estático e dinâmico e 
diferentes funções cognitivas. Por exemplo, para promover a inibição de respostas habituais e desafiar 
a memória de trabalho, os participantes realizaram sequências de tarefas invertendo ou dispersando 
a ordem aprendida. Além disso, foi-lhes pedido que aprendessem diferentes associações estímulo
-resposta e depois alternassem entre elas de acordo com a mudança de sinais externos. Os exercícios 
foram dispostos em rotinas de dribles com o objetivo de estimular movimentos corporais com a bola, 
em harmonia com o objetivo fundamental de criar e manter vantagem sobre o adversário driblando 
a bola. As bolas utilizadas eram de tamanho regulamentar NBA e FIBA (#7), com circunferências 
variando de 75 a 78 cm e peso variando entre 567 a 650 g.

Foram aplicados dois testes, o primeiro deles consiste na execução de cinco tipos de dribles ao 
longo de um percurso o mais rápido possível, trocando a bola de mão cinco vezes (a cada 5,5 metros 
sinalizados por cones), os tempos para realização de cada tarefa são computados. Essas tarefas foram 
baseadas nos testes de dribles do NBA Draft Combine. Este tem o objetivo de analisar o desempenho 
esportivo na modalidade. O segundo teste consiste no paradigma Go/No-Go, onde a amostra deve 
se sentar a frente de uma tela com a mão dominante posicionada com a palma para baixo sobre um 
botão. Ao receber um estímulo visual na tela, o indivíduo deve pressionar ou não o botão na maior 
velocidade possível. O indivíduo receberá 25 estímulos visuais, desta forma os resultados de acertos e 
erros, além do tempo de pressionamento do botão são computados. Este tem o objetivo de mensurar a 
capacidade cognitiva envolvendo a resposta antecipatória. Com isso em vista, foi realizada a coleta de 
dados no início das primeiras oito semanas, ao final das primeiras oito semanas, no início das últimas 
oito semanas e ao final das últimas oito semanas.

Cinco testes atléticos baseados nos fundamentos de dribles do basquetebol foram utilizados 
para verificar os efeitos do treinamento. Essas tarefas foram baseadas nos testes de drible do NBA 
Draft Combine para padronizar as medidas. Como mostrado na Figura 2, os testes foram conduzidos 
usando toda a faixa lateral da quadra de basquetebol, e os indivíduos tiveram de driblar ao longo de 
um caminho o mais rápido possível enquanto trocavam a bola de mão cinco vezes (a cada 5,5 metros 
sinalizados por cones). Os cinco testes foram os seguintes:

Crossover (mudança frontal simples de mão);
Double Crossover (troca dupla de mãos frontal);
Between the Legs (mudança de mão passando a bola entre as pernas;
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Crossover + Between the Legs (troca simples de mão frontal e troca de mão passando a bola 
entre as pernas);

Between the Legs + Behind the Back (troca de mão passando a bola entre as pernas e troca de 
mão passando a bola atrás das costas).

Figura 2: Representação do trajeto utilizado nos testes de desempenho atlético.

                                                                                                                                     (Lucia et. al., 2021)

O paradigma Go/No-Go foi utilizado, sendo esse uma tarefa visuo-motora. Os participantes fo-
ram testados em uma sala com baixa iluminação e com som atenuado. Eles ficaram sentados em fren-
te a uma tela de computador (Notebook Multilaser Ultra Intel Pentium, Tela 14,1” HD, 4GB RAM, 
120GB SSD, Windows 10) colocada a aproximadamente 114 cm de seus olhos, com a mão dominante 
colocada com a palma voltada para baixo sobre uma tecla do computador. 25 estímulos visuais apare-
ceram aleatoriamente em forma ovalada na tela com as cores verde e vermelho, a cor verde significa-
va que o indivíduo deveria apertar a tecla o mais rápido o possível, já a cor vermelha indicava que o 
indivíduo deveria reter a resposta e aguardar outro estímulo visual não apertando a tecla. O tempo de 
início entre um estímulo e outro envolvia 2 s para evitar a sobreposição com os estímulos anteriores e 
os seguintes, conforme mostra a Figura 3. O paradigma foi aplicado utilizando o site “PsyToolkit run 
experiment”  (www.psytoolkit.org/experiment-library/experiment_go-no-go.html). 

Figura 3: representação do teste Paradigma Go/No-Go.

							               Fonte: PsyToolkit run experiment.

Todas as inferências estatísticas foram realizadas utilizando o IBM Statistical Package for the 
Social Sciences v.25 (IBM Corp. ©, Armonk – EUA), com nível de significância estabelecido em 
p-valor < 0,05. O teste de Shapiro-Wilk foi utilizado para avaliar a normalidade dos dados. A distri-
buição normal não foi evidente em alguns dados, e essa ausência não foi corrigida pela transformação 
logarítmica. Assim, todos os dados foram descritos utilizando mediana (intervalo interquartil) e va-
lores [mínimo-máximo]. As condições experimentais e os momentos das avaliações (antes e depois) 
foram comparados utilizando a ANOVA de Friedman para dois fatores por postos, com significância 
pós-hoc ajustada pelo número de comparações múltiplas realizadas. O efeito principal foi acompa-
nhado pelo tamanho de efeito de Kendall’s W (W < 0,09 (Desprezível); 0,10 a 0,29 (Pequeno), 0,30 
a 0,49 (Moderado) e ≥ 0,50 (Grande) (Tomczak e Tomczak, 2014). 

O estudo foi realizado com o consentimento dos pais ou responsáveis e aprovado pelo Comitê 
de Ética CAEE 38855920.5.0000.8123.

Resultados

Os resultados apresentados na tabela indicam variações no desempenho entre as condições ex-
perimentais antes e depois das intervenções, com ênfase especial na variável “Tempo Médio Double 
Crossover”, que apresentou uma redução nos valores medidos em ambas as condições, acompanhada 
de um tamanho de efeito grande (W = 0,611), sugerindo uma mudança relevante. A variável “Tempo 
Médio Between the Legs + Behind the Back” também mostrou uma diminuição considerável, com um 
tamanho de efeito moderado (W = 0,489). As demais variáveis, como “Média de Respostas Corretas 
Go/No-Go”, “Tempo Médio Go/No-Go”, “Tempo Médio Crossover”, “Tempo Médio Between the 
Legs” e “Tempo Médio Crossover + Between the Legs”, apresentaram tamanhos de efeito pequenos 
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ou desprezíveis, indicando mudanças menos expressivas ou estatisticamente não significativas nos 
desempenhos comparados, conforme mostrado na Tabela 1. 

Tabela 1: Resultados para o tempo médio de resposta e a precisão média no paradigma Go/No-
Go e o tempo médio nos Testes de Drible do NBA Draft Combine. 

Condição 
1

Condição 
2

Estatística

Antes Depois Antes Depois
X2; W [Clas-

sificação]
Média Respos-

tas Corretas 
Go/No-Go

25 (0)
[24 - 25]

25 (0,8)
[24 - 25]

24 (0,8)
[24 - 25]

25 (0,8)
[24 - 25]

1; 0,056
[Desprezível]

Média Tempo
Go/No-Go (ms)

347 (57)
[297,7 - 464,7]

393,6 (56,4)
[293,4 - 432,7]

360,4 (41,7)
[334,2 - 419,8]

377 (83,7)
[289,1 - 440,6]

4,385; 0,244
[Small]

Média Tempo 
Crossover (s)

15,5 (2,1)
[14,1 - 18,7]

14,6 (1)
[12,5 - 15,9]

13,9 (2,3)
[13,2 - 16,6]

13,5 (1,4)
[12,7 - 17,9]

2,4; 0,133
[Pequeno]

Mean Time 
Double Cros-

sover (s)
20,6 (3,4)

[18,1 - 24,2]
17,5 (2,9)
[15 - 21,4]

18 (2,6)
[14,3 - 20]

16 (4,2)
[14,1 - 22,3]

11; 0,611
[Grande]*

Média Tem-
po Between 
the Legs (s)

18,4 (3,7)
[15,1 - 21,2]

18,5 (5,7)
[14,1 - 23,6]

15,5 (4)
[14,6 - 22]

15,3 (3,3)
[14,1 - 23,1]

1,8; 0,1
[Pequeno]

Média Tempo 
Crossover + Be-
tween the Legs

22,3 (4,2)
[19 - 25,4]

23,1 (4,1)
[17,8 - 26,6]

23,1 (3,2)
[18,6 - 24,2]

20,7 (7,2)
[16,2 - 25,7]

2,6; 0,144
[Pequeno]

Média Tempo 
Between the 

Legs + Behind 
the Back (s)

26,1 (4,5)
[20,9 - 28,5]

21,9 (3,2)
[16,9 - 24,9]

21,7 (1,6)
[19,4 - 24,6]

20,4 (2,7)
[17,1 - 25,7]

8,8; 0,489
[Moderado]*

	
Discussão

Este estudo teve como objetivo examinar se o treinamento cognitivo-motor de dupla tarefa me-
lhora o desempenho esportivo de jovens jogadores de basquete em comparação com o treinamento fí-
sico tradicional. Além disso, investigamos seus efeitos no desempenho comportamental durante uma 
DRT cognitiva e seu impacto nos processos antecipatórios relacionados aos componentes BP e pN 
antes da apresentação do estímulo. Considerando que tanto o treinamento cognitivo-motor de dupla 
tarefa como a DRT dependem de funções cognitivas comuns, especialmente a antecipação de tarefas, 
nossa hipótese era de que o treinamento cognitivo-motor reduziria o tempo de resposta na DRT (as-
sociado à amplitude do BP) e melhoraria as taxas de acerto (associadas ao aumento da amplitude do 
pN). No entanto, nossos resultados indicaram que nenhuma das intervenções experimentais produziu 
efeitos positivos ou negativos significativos no desempenho esportivo ou cognitivo, o que não sus-
tenta nossa hipótese inicial. Notavelmente, apenas dois subtestes de desempenho esportivo, após uma 
intervenção padrão de treinamento motor, apresentaram resultados estatisticamente significativos. 

Os resultados encontrados contrastam com os achados de Lucia et al. (2021) que conduziram 
um estudo semelhante, porém, o grupo experimental foi treinado por 5 semanas, 7 vezes por semana, 
sendo: 1 dia para uma partida de basquete (2 h) e 6 vezes por semana para treinamento padrão de bas-
quete em grupo (3 h) com 2 sessões de 30 min de treinamento cognitivo-motor de dupla tarefa. Com-
parando os dois estudos temos um conflito de 20 h semanais de treinamento padrão de basquete + 1 h 
semanal de treinamento cognitivo-motor de dupla tarefa (Lucia et al., 2021), contra 1 h e 40 min de 

basquete + 20 min de treinamento cognitivo-motor de dupla tarefa em nosso estudo. Isso nos indica 
a possibilidade de o tempo de intervenção ser determinante para os resultados encontrados, exigindo 
assim, mais estudos sobre o tema abordando a duração da sessão e a carga de horas semanais.

Esses resultados também mostram que o desempenho de precisão no teste cognitivo não apre-
sentou melhora, contrariando Evans e Stanovich (2013) que apresentam argumentos onde o processo 
duplo solicitado pela tarefa experimental poderia estimular especialmente funções cognitivas supe-
riores, como a atenção, facilitando a precisão da resposta. Porém isso requer uma análise mais apro-
fundada dos dados, pois especificamente, a média de acertos da amostra na primeira coleta de dados 
foi exatamente 24,83 acertos para 25 tentativas (99,32%), o que nos indica que não há de fato muito 
espaço para melhora significativa dos dados estatísticos. Ao final da primeira intervenção essa média 
caiu para 24,66 (98,64%), ao final do período de Wash-Out caiu novamente para 24,33 (97,32%) e 
ao final da intervenção com treinamento cognitivo-motor de dupla tarefa a média voltou para 24,66 
(98,64%). Isso pode ser explicado pelo protocolo de teste DRT adotado no estudo que consistiu de 
25 estímulos visuais com intervalo padronizado de 2 segundos entre eles, já no estudo de Lucia et 
al. (2021) o protocolo de DRT adotado consistiu de 400 estímulos com intervalo variável entre 1 e 2 
segundos entre eles. Isso pode nos indicar que por um curto período de tempo, a atenção, além dos 
processos inibitórios e antecipatórios, consegue trabalhar em uma frequência excelente, exigindo que 
a maquinaria cerebral e os processos neuronais envolvidos sejam “fadigados” para que uma taxa de 
erro significativa possa ser observada.

No que diz respeito aos tempos de completude dos testes de desempenho esportivo, observamos 
um fenômeno interessante nos resultados quando comparados os momentos pré-intervenção e pós 
primeira intervenção. Observam-se diferenças significativas (p<0,05) em dois subtestes incluídos no 
teste de dribles do NBA Draft Combine, sendo o Double Cross e o Between the Legs + Behind the 
Back. Isso pode ser explicado pelos efeitos de aprendizagem de tarefa (Gorman et al., 2013; Ryu et al. 
2013), e está de acordo com o modelo de processos cognitivos sugerido por Weigel e Wollny (2015), 
que propõe que atletas de esportes coletivos são especialmente treinados para capturar com eficiência, 
informações relacionadas à ação, permitindo uma tomada de decisão tática ideal.

A principal novidade do presente estudo em comparação com a literatura anterior que utilizou 
treinamento cognitivo-motor de dupla tarefa foi o uso de exercícios esportivos específicos juntamente 
ao treinamento cognitivo. Outros estudos (Kayama et al., 2014; Marmeleira et al., 2009) utilizaram 
exercícios mais gerais de treinamento de capacidade aeróbica; força; equilíbrio; flexibilidade; cami-
nhada; resistência progressiva e de equilíbrio funcional juntamente a tarefas gerais que estimulam 
funções executivas, incluindo memória de trabalho, atenção ou capacidade de cálculo. Aqui, como 
também em estudos recentes como o estudo de Lucia et al. (2021) com jovens atletas de basquete e 
de Fleddermann et al. (2019) com atletas de voleibol, o treinamento foi mais específico com relação 
aos objetivos do estudo e às características da amostra.

No entanto, algumas limitações devem ser reconhecidas: (1) a baixa adesão amostral (n=6) re-
flete desafios operacionais comuns em projetos de extensão, destacando reforma das quadras da uni-
versidade, as interrupções por fatores climáticos e a utilização de quadra apenas coberta, descontinui-
dade de editais com prejuízo nas bolsas dos monitores e com isso interrompendo as atividades, o que 
pode ter impactado a consistência do treinamento; (2) inviabilidade de termos um grupo controle para 
melhor comparação dos resultados; (3) não sabemos se o efeito em resposta ao treinamento cogniti-
vo-motor de dupla tarefa eventualmente apareceria em uma coleta posterior; (4) as ações motoras dos 
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treinamentos motor e do treinamento cognitivo-motor de dupla tarefa foram projetadas para serem 
tão comparáveis quanto possível, ambas com foco no drible, mas evidentemente não são idênticas.

Considerações finais
De maneira geral, o presente estudo demonstrou que o protocolo de treinamento cognitivo-

motor proposto não se mostrou eficaz na melhoria do desempenho esportivo ou do desempenho 
cognitivo no que diz respeito aos processos antecipatórios e inibitórios. Isto pode ser considerado 
de uma perspectiva prática de psicólogos ou treinadores que desejam incluir treinamento cognitivo 
além do treinamento técnico-motor no cronograma de treinos de sua equipe ou grupo. Para estudos 
futuros, é possível avaliar diferentes tempos de intervenção; testar diferentes doses de treinamento 
cognitivo-motor de dupla tarefa durante a semana; além, claro, de abordar grupos maiores. Embora o 
protocolo não tenha melhorado o desempenho, destaca-se o valor do projeto Esporte na UENP como 
laboratório natural para estudos aplicados. A iniciativa que democratiza o acesso ao esporte e já aten-
deu 550 jovens em 2023/2024, proporciona infraestrutura para replicação de pesquisas com amostras 
ampliadas. 
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